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Mensagem da ADMINISTRAÇÃO  

 
Encerramos o terceiro trimestre de 2025 com resultados que demonstram a força e o potencial 
de crescimento do Grupo Toky, refletindo os avanços estratégicos implementados desde a fusão, 
apesar de desafios temporários em determinados canais de vendas. 
 
No trimestre, o GMV consolidado do Grupo atingiu R$ 494,4 milhões, representando crescimento 
de 150% em comparação ao mesmo período no ano passado, enquanto a receita líquida atingiu 
R$ 339,8 milhões, crescendo 125% em relação ao ano passado. Embora o crescimento seja 
significativo, impactado pela combinação de negócios com a Tok&Stok, a venda da empresa no 
trimestre foi negativamente impactada por fatores externos. Durante o segundo trimestre do ano, 
sofremos com notícias sobre discussões societárias que geraram insegurança momentânea em 
nossos fornecedores, causando grande dificuldade para que a empresa conseguisse repor seus 
níveis de estoque e atender aos pedidos de vendas dentro de seu curso normal de operação. 
Este cenário trouxe como consequências a falta de produtos e aumento de prazos de entrega, 
que resultaram  na perda de vendas, aumento de cancelamentos e atrasos no reconhecimento 
de receita. O impacto estimado por esses fatores foi de aproximadamente R$ 41,6 milhões na 
receita líquida e R$12,3 milhões no EBITDA do trimestre. Contudo, essa situação foi 
majoritariamente solucionada ao longo do período, e atualmente resolvemos os problemas de 
atraso e estamos com uma posição robusta, com níveis de estoque adequados para atender à 
demanda esperada nos próximos meses, de alta sazonalidade. 
 
A Margem Bruta consolidada atingiu 48,3%, uma melhora em relação ao 3T24, impulsionada por 
negociações estratégicas com fornecedores e pela contribuição positiva da Tok&Stok, que opera 
com margem bruta superior à da Mobly. Além disso, o resultado foi impactado por uma despesa 
de R$14,5 milhões de amortização de mais-valia de custo de estoque - adquirido na combinação 
de negócios -, o que reduziu pontualmente as margens. Sem esse efeito, a margem bruta do 
grupo no trimestre teria sido de 52,5%. A margem bruta da Tok&Stok também foi afetada pelo 
Sale Tok&Stok, período de vendas promocionais, que ocorre anualmente no 3o Trimestre, e reduz 
sazonalmente suas margens. Vale destacar que o grupo finalizou completamente a amortização 
da mais-valia de estoques adquirida com a Tok&Stok. Desta forma, mantemos uma perspectiva 
otimista de ampliação das margens nos próximos trimestres, à medida que avançamos na 
integração e na captura de sinergias e melhorias operacionais. 
 
Os custos logísticos totalizaram no trimestre 13,1% da Receita Líquida, e demonstrando uma 
melhora em relação aos 13,9% do mesmo período de 2024, refletindo maior eficiência na gestão 
e a reestruturação após a integração das operações. Exemplo disso é a transferência da 



 
 

4 

          

operação de móveis nacionais da Tok&Stok - atualmente em Extrema - para o CD da Mobly em 
Cajamar. 
 
As despesas com marketing e vendas totalizaram R$46,6 milhões neste trimestre, aumento de 
107,7% comparado ao mesmo período do ano passado. O percentual dessas despesas em 
relação à Receita Líquida melhorou significativamente, passando de 15,0% no mesmo período de 
2024 para 13,8% em 2025, impulsionado pelo fato de que a maior parte das vendas da Tok&Stok 
ocorre em lojas físicas - com menor investimento em marketing -, além de estratégias de 
otimização na alocação de recursos nos canais online do Grupo. Desta forma, o grupo elevou o 
retorno obtido sobre os investimentos em marketing, sustentando seu crescimento de forma 
mais rentável. 
 
O EBITDA do Grupo Toky atingiu uma margem de 20,9%, revertendo o resultado negativo no 
mesmo período de 2024. Esse avanço reflete o aumento da escala operacional e a gestão 
rigorosa das despesas, aliados à integração da fusão com a Tok&Stok,. Também é fortemente 
influenciado pelos efeitos extemporâneos do registrado no trimestre. As despesas operacionais, 
incluindo despesas com pessoal, já demonstram captura de sinergias resultantes da 
combinação de negócios.  
 
No trimestre, o EBIT foi positivo, revertendo resultado negativo do 3T24, com uma margem de 3,1%, 
como consequência das melhorias operacionais, e também fortemente impactado pelos efeitos 
extemporâneos. O Resultado Financeiro foi negativo em R$28 milhões, principalmente 
influenciado pelo aumento da dívida decorrente da aquisição da Tok&Stok, e por efeitos fiscais 
não recorrentes. Com isso, o resultado líquido do período totalizou R$15,4 milhões. 
 
Estamos confiantes que as iniciativas de enxugamento das estruturas de custos e sinergias 
derivadas da combinação de negócios continuarão a fortalecer nossa rentabilidade nos 
próximos períodos, e consolidar o crescimento sustentável do Grupo. 
 
Além disso, o Grupo deu um passo significativo em sua estrutura de capital com a aquisição de 
parte das debêntures Toky e parte das debêntures Tok&Stok, por meio de um aumento de capital 
que fortalecerá ainda mais nossa posição financeira. Essa operação, que resultará na redução 
de aproximadamente R$221 milhões, ou cerca de 32% do endividamento bruto consolidado até 
Setembro de 2025, reforça a confiança dos nossos credores em nossa estratégia e futuro.  
 
Além disso, aguardamos a aprovação do aditamento da emissão das Debêntures Toky na 
Assembleia Geral de Debenturistas, a ser realizada em 04 de dezembro de 2025. O aditamento 
permitirá a conversão de 99% do saldo dessas debêntures em ações, ao preço de R$ 10,50 por 
ação (equivalente a R$ 9 corrigido por CDI + 2%), com potencial ajuste para preservação dos 
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direitos dos debenturistas caso venham a ocorrer futuros aumentos de capital a valores 
inferiores ao preço de conversão 
 
Esse movimento reforça nosso compromisso de reduzir a alavancagem e consolidar uma base 
financeira mais saudável. Todas essas ações representam passos importantes na construção 
de uma estrutura mais sólida e sustentável, fortalecendo a confiança dos nossos acionistas, 
investidores e credores na trajetória de crescimento do Grupo Toky. 
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em R$ milhões  3T25 3T24 Var  9M2025 9M2024 Var 

GMV *  494,0 197,6 150,0%  1.424,4 601,1 137,0% 

Receita operacional líquida  339,8 150,9 125,2%  1.051,5 432,7 143,0% 

( - ) Custo dos produtos vendidos  (175,9) (84,3) 108,6%  (500,9) (238,8) 109,7% 

(=) Lucro Bruto  164,0 66,6 146,1%  550,6 193,9 183,9% 

% da Receita Líquida  48,3% 44,2% 4,1 pp  52,4% 44,8% 7,5 pp 

( - ) Custos logísticos  (44,5) (20,9) 112,4%  (135,6) (61,0) 122,2% 

% da Receita Líquida  (13,1%) (13,9%) 0,8 p.p  (12,9%) (14,1%) 1,2 p.p 

(=) Margem de Contribuição II  119,5 45,7 161,5%  415 132,9 212,3% 

% da Receita Líquida  35,2% 30,3% 4,9 p.p  39,5% 30,7% 8,8 p.p 

( - ) Mkt & despesas c/ vendas  (46,8) (22,6) 107,0%  (137,1) (69,2) 98,2% 

% da Receita Líquida  (13,8%) (15,0%) 1,2 p.p  (13,0%) (16,0%) 2,9 p.p 

(=) Margem de Contribuição III  72,7 23,1 215,0%  277,9 63,7 336,0% 

% da Receita Líquida  21,4% 15,3% 6,1 p.p  26,4% 14,7% 11,7 p.p 

( - ) Pessoal administrativo  (25,8) (11,4) 126,4%  (77,1) (35,0) 120,3% 

% da Receita Líquida  (7,6%) (7,5%) 0,0 p.p  (7,3%) (8,1%) 0,8 p.p 

( - ) Despesas operacionais  24,0 (12,8) N/A  (51,9) (34,7) 49,5% 

% da Receita Líquida  7,0% (8,5%) 15,5 p.p  (4,9%) (8,0%) 3,1 p.p 

(=) EBITDA  70,9 (1,1) N/A  148,9 (6,0) N/A 

% da Receita Líquida  20,9% (0,7%) N/A  14,2% (1,4%) 15,5 p.p 

(+/-) Efeitos não-recorrentes  (5,8) (0,3) 1.754,1%  (11,2) (0,8) 1.344,2% 

( -) D&A  (56,6) (17,7) 208,8%  (157,6) (51,9) 199,7% 

(=) EBIT  8,5 (19,1) N/A  (19,9) (58,7) 69,4% 

% da Receita Líquida  3,1% (12,7%) 15,7 p.p  (1,7%) (13,6%) 11,9 p.p 

Resultado financeiro, líquido  (28,0) (3,3) 744,7%  (137,7) (0,4) N/A 

(+/-) IR/CS Diferidos  4,3 - 100,0%  9,9 - 100,0% 

(=) Lucro/prejuízo do período  (15,2) (22,4) 32,2%  (147,7) (59,1) 150,0% 

% da Receita Líquida  (4,5%) (14,9%) 10,4 p.p  (14,1%) (13,7%) -0,4 p.p 

 
  

Desempenho financeiro 
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em R$ milhões  3T25 3T25 Normalizado Var 

GMV *  494,0 494,0 - 

Receita operacional líquida  339,8 339,8 - 

( - ) Custo dos produtos vendidos (1)  (175,9) (161,4) 14,5 

(=) Lucro Bruto  164,0 178,5 14,5 

% da Receita Líquida  48,3% 52,5% 4,3% 

( - ) Custos logísticos  (44,5) (44,5) - 

% da Receita Líquida  (13,1%) (13,1%) - 

(=) Margem de Contribuição II  119,5 134,0 14,5 

% da Receita Líquida  35,2% 39,4% 4,3% 

( - ) Mkt & despesas c/ vendas  (46,8) (46,8) - 

% da Receita Líquida  (13,8%) (13,8%) - 

(=) Margem de Contribuição III  72,7 87,2 14,5 

% da Receita Líquida  21,4% 25,7% 4,3% 

( - ) Pessoal administrativo  (25,8) (25,8) - 

% da Receita Líquida  (7,6%) (7,6%) - 

( - ) Despesas operacionais (2)  24,0 (40,7) (64,7) 

% da Receita Líquida  7,0% (12,0%) (19,0%) 

(=) EBITDA  70,9 20,7 (50,2) 

% da Receita Líquida  20,9% 6,1% (14,8%) 

(+/-) Efeitos não-recorrentes  (5,8) (5,8) - 

( -) D&A  (54,7) (54,7) - 

(=) EBIT  10,4 (39,8) (50,2) 

% da Receita Líquida  3,1% (11,7%) (14,8%) 

Resultado financeiro, líquido  (28,0) (28,0) - 

Imposto de renda e contribuição social  (1,9) (1,9) - 

(+/-) IR/CS Diferidos  4,3 4,3 - 

(=) Lucro/prejuízo do período  (15,2) (65,4) (50,2) 

% da Receita Líquida  (4,5%) (19,2%) (14,8%) 

(1) O Custo dos produtos vendidos está normalizado do efeito da mais-valia de estoques 
lançada no 3T, que totalizou R$ 14,5 milhões 

(2) As despesas operacionais foram sensibilizadas por efeitos extemporâneos no total de R$ 
64,7 milhões referentes à receitas e estornos de provisão ligadas à processos de DIFAL 
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 Grupo Toky  Mobly  Tok&Stok 

Gross Merchandise Value (GMV) 
em R$ milhões 

3T25 3T24 Var  3T25 3T24 Var  3T25 

Website 105,9 58,8 80,1%  37,7 58,8 35,8%  68,2 

Marketplace 66,5 65,8 1,1%  66,5 65,8 1,1%  - 

Lojas 313,4 60,0 422,1%  54,2 60,0 9,6%  259,2 

Sellercenter 5,5 10,0 45,0%  5,5 10,0 45,0%  - 

Outras Receitas 2,6 3,0 13,5%  2,6 3,0 13,5%  - 

GMV 494,0 197,6 150,0%  166,6 197,6 15,7%  327,4 

Receita Op. Líquida 339,8 150,9 125,2%  118,9 150,9 21,2%  221,0 

 
 

 Grupo Toky  Mobly  Tok&Stok 

Gross Merchandise Value 
(GMV) 
em R$ milhões 

9M25 9M24 Var  9M25 9M24 Var  9M25 

Website 303,9 191,7 58,6%  131,8 191,7 31,2%  172,1 

Marketplace 187,5 183,7 2,1%  187,5 183,7 2,1%  - 

Lojas 904,3 183,3 393,4%  165,9 183,3 9,5%  738,3 

Sellercenter 18,8 32,4 42,0%  18,8 32,4 42,0%  - 

Outras Receitas 9,9 10,0 1,5%  8,9 10,0 11,5%  - 

GMV 1.424 601,1 136,9%  513,0 601,1 14,7%  910,4 

Receita Op. Líquida 1.051,5 432,7 143,0%  366,5 432,7 15,3%  685,0 

 

No 3T25, o GMV consolidado do Grupo Toky atingiu R$494 milhões, aumento de 150% frente ao 
3T24, devido principalmente à integração da Tok&Stok que ocorreu em Novembro/2024. 

No canal digital, que engloba os websites da Mobly e Tok&Stok, o GMV atingiu R$105,9 milhões, 
crescimento de 80% em relação ao ano anterior. A queda de 35,8% observada no website da 
Mobly é atribuída à mudança de estratégia de marketing digital implementada desde o 4T24, 
que priorizou a eficiência do investimento em detrimento de um maior volume de vendas. 
Contudo, essa readequação gerou efeito positivo sobre a Margem de Contribuição III. 

Gross Merchandise Value (GMV) 
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O expressivo aumento da receita em lojas físicas do Grupo, quando comparado ao mesmo 
período do ano anterior, foi significativamente influenciado pela contribuição das lojas físicas da 
Tok&Stok, que faturaram R$259,2 milhões no 3T25. Na Mobly houve redução de vendas de lojas, 
principalmente influenciada pela redução da quantidade e metragem de lojas, e também pela 
redução de despesas de marketing mencionada acima, que acarretam em uma menor 
quantidade de visitas nas lojas.  

A venda nas mesmas lojas (Same Store Sales) caiu 7,7% na Tok&Stok e 5,5% na Mobly, ou 7,3% no 
Grupo. 

O canal de marketplace manteve trajetória de expansão, com GMV de R$66.5 milhões, alta de 
1.1% ano a ano, apoiado na consolidação de parcerias estratégicas iniciadas em 2024. 

No acumulado de 2025, o GMV consolidado atingiu R$ 1.424,4 milhões, aumento de 136,6% em 
comparação com os primeiros nove meses de 2024 (9M24). A Receita Líquida acumulada 
cresceu de R$432,7 milhões em 9M24 para R$1.051,3 milhões em 9M25 (142,9%), refletindo a 
combinação de negócios. 

Durante o terceiro trimestre, o Grupo enfrentou diversas dificuldades operacionais que 
impactaram sua realização de Receita. 

Conforme demonstrado pelo gráfico abaixo, uma das dificuldades encontradas é relacionada 
ao abastecimento de estoque, resultando em rupturas pontuais que impactaram a 
disponibilidade de produtos disponíveis para a venda, impactando negativamente as vendas 
do período. Estima-se que o Grupo deixou de vender o equivalente à cerca de R$ 21,7 milhões 
em produtos fora de estoque. Entretanto, essas limitações foram majoritariamente solucionadas 
ao longo do 3o trimestre, através da aproximação aos fornecedores para retomar a estabilidade 
do fluxo de abastecimento. O Grupo encerrou o terceiro trimestre em uma posição 
significativamente mais favorável, com níveis de estoque adequados e pronta para atender de 
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forma mais eficiente a demanda esperada no quarto trimestre.

 

As rupturas mencionadas provocaram um aumento significativo nos atrasos médios de entrega 
em Agosto, evidenciado pela tabela a seguir, sobretudo para móveis com entrega na residência 
do cliente. À medida que as rupturas foram controladas, o Grupo conseguiu efetuar as entregas 
pendentes, resultando na redução dos atrasos médios. A Receita Líquida do trimestre foi 
impactada por estes atrasos na entrega, resultando em cerca de R$ 12,9 milhões que não foram 
realizados no período, e serão entregues apenas durante o 4º trimestre. As entregas, contudo, se 
normalizaram a partir de Outubro, retornando aos patamares operacionais habituais. 

Atraso médio por categoria Ago Set Out 

Móveis entregue na casa do cliente 14.278 9.002 2.222 

Produtos retirados em loja 4.915 3.318 1.148 

Acessórios vendidos online 8.621 3.440 2.223 

Total 27.814 15.761 5.594 

Estes atrasos e aumento no prazo de entrega levaram a um aumento significativo nos pedidos 
de cancelamento de vendas na Tok&Stok. Este cenário resultou em uma perda de Receita 
Líquida estimada em R$ 9,3 milhões no 3T devido a uma taxa de cancelamento superior ao que 
seria normal para a operação, conforme demonstrado abaixo. 
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Considerando os efeitos interligados dos desafios operacionais enfrentados, que incluíram as 
significativas rupturas de estoque em diversos pontos da cadeia de suprimentos, os 
subsequentes atrasos na entrega dos produtos aos clientes decorrentes diretamente desta falta 
de estoque, e, por fim, a onda de cancelamentos de pedidos que foi uma consequência direta e 
inevitável desses longos atrasos mencionados acima, o Grupo estima que deixou de realizar 
pelo menos R$ 41,6 milhões de Receita Líquida no trimestre. 

Com todos estes desafios em questão, a Receita Líquida totalizou R$339,7 milhões no trimestre, 
ou seja, um crescimento de 125,1% vs o mesmo período do ano anterior.  

 

 

 

em R$ milhões 3T25 3T24 Var  9M25 9M24 Var 

Receita Op. Líquida 339,8 150,9 125,2%  1.051,5 432,7 143,0% 

( - ) Custo dos produtos vendidos (175,9) (84,3) 108,6%  (500,9) (238,8) 109,7% 

( = ) Lucro Bruto 164,0 66,6 146,1%  550,6 193,9 183,9% 

% da Receita Líquida 48,3% 44,2% 4,1 p.p  52,4% 44,8% 7,5 p.p 

 

em R$ milhões 3T25 3T25 Normalizado Var 

Receita operacional líquida 339,8 339,8 - 

( - ) Custo dos produtos vendidos (175,9) (161,4) (14,5) 

( = ) Lucro Bruto 163,9 178,4 (14,5) 

% da Receita Líquida 48,2% 52,5% 4,3% 

Lucro Bruto 



 
 

12 

          

A margem bruta consolidada atingiu 48,3% no trimestre, com um avanço de 4,1 p.p. em relação 
ao 3T24. Parte dessa melhora é devido a consolidação dos resultados da Tok&Stok, que possui 
margem bruta maior, o que contribuiu positivamente para o desempenho consolidado: 

 

Na Tok&Stok, a margem bruta passou de 56,2% no 3T24 para 57,9% no 3T25, refletindo uma leve 
melhoria em sua já robusta margem. Adicionalmente, no 3T25 houve estorno de cashback de 
R$3 milhões. A margem reflete o sucesso das negociações estratégicas com fornecedores, 
previstas no plano de sinergias pós-fusão, que geraram melhores condições comerciais e 
redução de custos. Esse avanço fortalece a margem bruta e deve trazer ganhos adicionais nos 
próximos trimestres. 

A Mobly teve uma diminuição em sua margem de 44,2% para 30,4% no mesmo período,  
fortemente influenciada pela amortização da mais-valia de R$14,5 milhões de estoque adquirido 
na combinação de negócios. Sem a mais-valia, a margem bruta para o 3T25 do grupo passaria 
de 30,4% para 42,5%.  Este efeito, combinado às iniciativas de melhoria de margem mencionadas 
acima, traz uma perspectiva ainda melhor para a margem bruta do Grupo para o ano de 2026. 
Vale destacar que, com esse lançamento da mais valia deste trimestre, a Companhia amortizou 
completamente a mais-valia de estoques adquiridos na combinação, e não há saldo restante 
a amortizar. Desta forma, o Grupo mantém perspectiva otimista para a margem para os 
próximos períodos. 
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No 3º trimestre de 2025, os custos logísticos da Toky atingiram R$44,5 milhões, aumento 
percentual em comparação ao mesmo período de 2024. 

Apesar do aumento absoluto, houve ganho significativo de eficiência: os custos logísticos 
representam 13,1% da Receita Líquida no 3T25, ante 13,9% registrados no 3T24. Essa melhora é 
reflexo da reavaliação e otimização de nossos processos logísticos pós fusão, com redesenho 
das operações logísticas, tanto em eficiência de rotas quanto em melhor aproveitamento dos 
centros de distribuição após a integração das operações. 

A maximização da sinergia entre as empresas do Grupo Toky passa pela centralização das 
operações de distribuição. A etapa mais importante disso é a transferência da operação de 
móveis nacionais da Tok&Stok - atualmente em Extrema - para o CD da Mobly em Cajamar, 
prevista para o final de Dezembro de 2025. 

Essa mudança permitirá a desmobilização gradual de grande parte do CD de Extrema até o final 
de 2025, resultando em economia com ocupação, manutenção e custos variáveis. Um aditivo 
contratual para devolução parcial do imóvel já foi assinado, com uma economia anual 
estimada em R$23 milhões a partir de janeiro de 2026. 

Os custos com Meios de Pagamento apresentaram aumento acima das vendas no período, 
passando de 1,4% da Receita Líquida no 3T24 para 2,2% no mesmo período em 2025. Esse 
movimento foi influenciado pela maior participação das vendas - tanto no site quanto nas lojas 
físicas - em modalidades de parcelamento de longo prazo, entre 7 e 12 vezes. A empresa adotou 
essa estratégia com o objetivo de impulsionar o volume de vendas para nossos clientes, com a 
liberação de pagamentos em quantidades maiores de parcelas, neste momento de atividade 
econômica mais fraca. 

Custos Logísticos 

em R$ milhões 3T25 3T24 Var  9M25 9M24 Var 

( - ) Transportes (28,2) (15,6) 80,7%  (88,7) (45,1) 96,7% 

( - ) Meios de Pagamento (7,4) (2,1) 252,6%  (21,2) (6,4) 229,3% 

( - ) Pessoas - Logística (7,5) (3,1) 141,2%  (23,8) (9,0) 165,9% 

( - ) Perda de Crédito Esperada (1,4) (0,2) 805,0%  (1,9) (0,5) 251,0% 

( - ) Custos Logísticos (44,5) (20,9) 112,4%  (135,6) (61,0) 122,2% 

% da Receita Líquida (13,1%) (13,9%) 0,8 p.p  (12,9%) (14,1%) 1,2 p.p 
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No acumulado do ano (9M25), os custos logísticos atingiram R$135,6 milhões, aumento de 122,2% 
em comparação a 2024. No entanto, como percentual da Receita Líquida, houve melhora de 1,2 
p.p., passando de 14,1% no 9M24 para 12,9% no 9M25. Essa redução percentual reflete a diluição 
de custos impulsionada pelo crescimento consolidado da receita do Grupo Toky. 

 

 
 

 
em R$ milhões 3T25 3T24 Var  9M25 9M24 Var 

( - ) Propaganda e Publicidade (20,0) (16,6) 20,4%  (54,9) (51,5) 6,6% 

( - ) Pessoas - Vendas (26,8) (6,0) 344,5%  (82,1) (17,6) 365,8% 

( - ) Mkt & despesas c/ vendas (46,8) (22,6) 107,0%  (137,1) (69,2) 98,2% 

% da Receita Líquida (13,8%) (15,0%) 1,2 p.p  (13,0%) (16,0%) 2,9 p.p 

 
As despesas de Marketing e Vendas abrangem investimentos em publicidade, ações 
promocionais e na equipe diretamente responsável pelas atividades comerciais. 

No 3T25, as despesas de propaganda e publicidade totalizaram R$20 milhões, representando 
um aumento de 20,4% em relação ao 3T24 (R$16,6 milhões). Esse desempenho reflete maior 
eficiência e rentabilidade da estrutura de marketing da Companhia após a combinação de 
negócios. Enxergamos oportunidades de aumento no investimento em marketing digital da 
TokStok, tornando seu canal online cada vez mais relevante e rentável para o Grupo, investir ao 
passo que investiremos cada vez mais em mídias para reconhecimento de marca e 
consideração na Mobly, buscando fortalecer assim o posicionamento da marca perante seu 
mercado. Na Mobly, a redução das despesas com propaganda e publicidade decorre da 
mudança de estratégia de investimentos para o canal online. Essa mudança de estratégia em  
marketing, que ocorreu no fim de 2024, visou priorizar a eficiência dos investimentos, reduzindo 
custos sem comprometer a margem gerada. 

A combinação entre Mobly e Tok&Stok proporcionou uma significativa alteração na participação 
em vendas entre seus canais físicos e digitais, e por consequência alterou muito a relevância 
entre seus diferentes investimentos em vendas e marketing. Passamos de uma venda oriunda 
de 30,3% em lojas físicas em 3T24 para 63,4% em 3T25, com isso, as despesas relacionadas às 
equipes de vendas em lojas passaram de R$ 6,0m (4,0% da receita liquida) em 3T24 para 
R$26,8m (7,9% da receita líquida) em 3T25. Em contrapartida, o investimento em canais diretos 
de marketing tiveram redução significativa proporcionalmente ao crescimento de receita 
líquida, passando de R$ 16,6 milhões (11,0% da receita líquida) em 3T24 para R$ 20,0 milhões (5,9% 
da receita líquida) em 3T25. 

Marketing & Despesas com Vendas 
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No acumulado de 2025, as Despesas com Marketing e Vendas totalizaram R$137,1 milhões, alta 
de 98,2% em relação ao 9M24. Desse montante, as despesas com pessoal de vendas 
corresponderam a 60% (R$82,1 milhões), refletindo crescimento expressivo frente a 2024 — efeito 
direto da combinação de negócios, dado que a Tok&Stok possui operação predominantemente 
baseada em lojas físicas. 

Verifica-se também uma melhora significativa na rentabilidade desse grupo de despesas, que 
passou a corresponder a 13,0% da Receita Líquida no acumulado de 2025 — uma redução de 2,9 
p.p. frente aos 16,0% registrados no mesmo período do ano anterior. Essa evolução resulta de 
dois fatores principais: (i) a adoção, no final de 2024, de uma nova estratégia de marketing 
voltada à eficiência e otimização de custos, sem prejuízo à margem; e (ii) o aumento da 
representatividade das lojas físicas na composição do mix de receitas. 

 
 
 

em R$ milhões 3T25 3T24 Var  9M25 9M24 Var 

( - ) Pessoal - Administrativo (25,8) (11,4) 126,4%  (77,1) (35,0) 120,3% 

( - ) Despesas Comerciais (27,8) (8,8) 217,5%  (99,6) (25,2) 294,9% 

( - ) Despesas Gerais e Administrativas (10,5) (4,6) 128,7%  (22,1) (20,1) 9,5% 

(+/-) Outras (despesas) receitas 
operacionais líquidas 

62,3 0,5 13.178,7%  69,7 10,6 556,4% 

( - ) Desp. Fixas e Pessoal Administrativo (1,8) (24,3) (92,5%)  (129,0) (69,7) 85,0% 

% da Receita Líquida (0,5%) (16,1%) 15,5 p.p  (12,3%) (16,1%) 3,8 p.p 

 
No 3T25, as despesas com Pessoal Administrativo aumentaram 126,4% em comparação ao 
mesmo trimestre de 2024, decorrente da junção dos times na combinação de negócios. 
Verificou-se um ganho relevante de sinergia nessa linha, cuja participação na Receita Líquida 
reduziu-se de 8,1% para 7,3% no acumulado do ano. Em valores absolutos, a redução anualizada 
dos custos de pessoal totalizou R$20 milhões comparando com a estrutura de cada empresa 
antes da combinação de negócios, diminuindo de forma significativa a representatividade no 
resultado do grupo, e demonstrando a efetiva captura de sinergias operacionais. 
 
As Despesas Comerciais aumentaram de forma expressiva, principalmente devido à estrutura 
de lojas físicas da Tok&Stok, cujos custos e despesas operacionais são inerentes ao modelo 
presencial, visto que o modelo ainda é predominante na geração de receita, o que resultou em 
um crescimento de 217,5% no trimestre. 
 

Despesas Operacionais e Pessoal Administrativo 
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No 3T25, houve um impacto fiscal de R$64,7 milhões em Outras Receitas decorrente de efeitos 
detalhados abaixo, o que levou à um resultado invertido na despesa do trimestre. Para o período 
de 9 meses acumulados, as Despesas Fixas e Pessoal Administrativo totalizaram R$129 milhões, 
representando 12,3% da Receita Líquida. 
 
A consolidação das despesas administrativas e comerciais entre as duas empresas resultou 
nessa elevação, especialmente pela combinação das Despesas Comerciais, além da ocorrência 
de efeitos tributários não recorrentes mencionados anteriormente. Há duas principais teses 
impactadas neste período: 

● A primeira delas é o DIFAL, que são créditos decorrentes de processos judiciais que 
transitaram em julgado, para 5 anos ajuizados em 2021 para discutir a 
constitucionalidade da cobrança do DIFAL nos cinco anos anteriores ao protocolo das 
ações no montante totalizado de R$24,3 milhões, sendo R$ 14,8 milhões referentes ao 
valor principal e R$ 9,5 milhões correspondentes à atualização monetária pela taxa SELIC.  

● O segundo tema é o DIFAL de 2022 em decorrência do julgamento do Tema 1.266 de 
Repercussão Geral pelo Supremo Tribunal Federal (STF) com o montante revertido de 
R$74,3 milhões, sendo R$49,9 de principal e R$24,4 de atualização monetária. 

  

 
 
 

 

em R$ milhões 3T25 3T24 Var  9M25 9M24 Var 

( = ) Margem de Contribuição III 72,7 23,1 215,0%  277,8 63,7 336,0% 

( - ) Pessoal - Administrativo (25,8) (11,4) 126,4%  (77,1) (35,0) 120,3% 

( - ) Despesas Operacionais 24,0 (12,8) N/A  (51,9) (34,7) 49,5% 

( = ) EBITDA 70,9 (1,1) N/A  148,8 (6,0) N/A 

% da Receita Líquida 20,9% (0,7%) N/A  14,2% (1,4%) N/A 

 
No 3T25, o EBITDA do Grupo Toky atingiu R$70,9 milhões, revertendo o resultado negativo de R$1,1 
milhão registrado no mesmo trimestre de 2024. A margem EBITDA alcançou 20,9% da Receita 
Líquida, frente a margem negativa de 0,7% em relação ao mesmo período no ano anterior. No 
acumulado de 2025 (9M25), o EBITDA somou R$148,8 milhões, revertendo a perda de R$6 milhões 
observada no mesmo período de 2024. No ano de 2025 acumulado até Setembro, a margem 
EBITDA chegou a 14,2% da Receita Líquida, frente a margem negativa de 1,4% para o mesmo 
período em 2024. 
 

EBITDA e IFRS 16 
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Esse resultado foi fortemente sensibilizado pelos efeitos extemporâneos da mais-valia do custo 
de estoques, e pelos ajustes fiscais de DIFAL registrados no período. Conforme a tabela abaixo, o 
EBITDA do período seria de sensibilizou as despesas operacionais por efeitos extemporâneos, que 
totalizam uma melhora não-operacional de R$ 50,2 milhões no EBITDA do trimestre. Conforme 
evidenciado abaixo, o EBITDA seria de R$ 20,7 milhões, com margem de 6,1% sobre a Receita 
Líquida, se estes efeitos forem desconsiderados.  
 

em R$ milhões 3T25 3T25 Normalizado Var 

( = ) Margem de Contribuição III 72,7 87,2 14,5 

( - ) Pessoal - Administrativo (25,8) (25,8) - 

( - ) Despesas Operacionais 24,0 (40,7) (64,7) 

( = ) EBITDA 70,9 20,7 (50,2) 

% da Receita Líquida 20,9% 6,1% 14,8 p.p 

O Grupo mantém uma perspectiva positiva para o último trimestre do ano, com campanhas de 
alavancagem de vendas, como a Black Friday, e as datas festivas de fim de ano reforçando a 
tendência de melhora gradual da rentabilidade. 

 
 

 
 

em R$ milhões 3T25 3T24 Var  9M25 9M24 Var 

( = ) EBITDA 70,9 (1,1) N/A  148,8 (6,0) N/A 

(+/-) Efeitos não-recorrentes (5,8) (0,3) 1.754,1%  (11,2) (0,8) 1.344,2% 

( - ) Depreciação e Amortização (54,7) (17,7) 208,8%  (155,6) (51,9) 199,7% 

( = ) EBIT 10,4 (19,1) N/A  (18,0) (58,7) 69,4% 

% da Receita Líquida 3,1% (12,7%) N/A  (1,7%) (13,6%) 11,9 p.p 

 
No 3T25 a Companhia apresentou EBIT positivo de R$10,4 milhões, revertendo EBIT negativo do 
mesmo período de 2024. A margem EBIT evoluiu 15.7 p.p. no trimestre. 
 
As lojas Mobly são cerca de 10% mais eficientes por m2 que as da Tok&Stok e, com o objetivo do 
ganho de eficiência nas lojas T&S, o Grupo trabalha ativamente em diversas iniciativas para 
reduzir os custos operacionais, como um novo modelo de comissionamento, aumento da 
participação de produtos Pegue-e-Leve, aumento de alocação de vendas em prateleira infinita, 
expansão da disponibilidade de produtos com preço médio mais atrativo, entre outros. Também, 
vale destacar que buscamos investir mais em decoração e acessórios nas lojas Mobly, já que 

EBIT 
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elas representam hoje 5% das vendas, enquanto nas lojas Tok&Stok representam 40% das 
vendas. A ampliação do share de acessórios contribui para um aumento de recorrência de 
visitas dos clientes, onde o Grupo enxerga uma boa oportunidade de expansão.  
 
Além disso, o grupo atua na redução de 80% do centro de distribuição da Tok&Stok em Extrema, 
consolidando a maior parte de seus estoques em Cajamar junto a estoque da Mobly,  visando a 
consolidação das operações, com uma economia de cerca de R$ 23 milhões de reais anuais em 
redução de custos, projetada para o final de Dezembro de 2025. 
 
A evolução do EBIT decorre da forte expansão do EBITDA, mesmo diante de um aumento nas 
despesas com depreciação e amortização, que somaram R$54,7 milhões, alta de 208,8% em 
relação ao 3T24, que decorre principalmente dos ativos e arrendamentos incorporados na 
combinação de negócios, especialmente relacionados às lojas físicas da Tok&Stok. 
 

 

 
 
 

em R$ milhões 3T25 3T24 Var  9M25 9M24 Var 

( = ) EBIT 10,4 (19,1) N/A  (18,0) (58,7) (69,4%) 

( - ) Despesas financeiras (40,8) (3,8) 980,6%  (159,2) (24,4) 553,1% 

( + ) Receitas financeiras 12,8 0,5 2.658,7%  21,4 23,9 (10,6%) 

(-) Imposto de renda e contribuição social (1,9) - 100,0%  (1,9) - 100,0% 

(+/-) IR/CS Diferidos 4,3 - 100,0%  9,9 - 100,0% 

( = ) Lucro Líquido (15,2) (22,4) (32,2%)  (147,8) (59,1) 150,0% 

% da Receita Líquida (4,5%) (14,9%) (10,4 p.p)  (14,1%) (13,7%) (0,4 p.p) 

 

No 3T25, o Resultado Financeiro apresentou uma despesa de R$40,8 milhões, influenciada 
principalmente pelo aumento dos encargos financeiros relacionados à estrutura de dívida 
proveniente da aquisição da Tok&Stok, bem como pelos juros incidentes sobre operações de 
antecipação de recebíveis.  

Os efeitos fiscais de DIFAL de 2022 mencionados em Despesas operacionais tiveram impacto na 
Despesa financeira no valor de R$ 6,3 milhões, enquanto os montantes de DIFAL de 5 anos de 
correção monetária no valor R$ 9,5 milhões em receitas financeiras devido ao ganho do 
processo, e montante revertido de correção monetária. 

Resultado Líquido 
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No acumulado do ano (9M25), o Resultado Financeiro somou uma despesa de R$159,2 milhões. 
Nesse período, a Companhia registrou prejuízo líquido de R$147,8 milhões. No 3T25 tivemos um 
prejuízo líquido de R$15,2 milhões. 

 

 
 
 

Como divulgado anteriormente, no âmbito da transação com a Tok&Stok, a Companhia 
identificou sinergias potenciais significativas para impulsionar a geração de fluxo de caixa ao 
longo do tempo. 
 
De acordo com uma análise detalhada realizada por consultores contratados pela Companhia, 
foi identificado que o fluxo de caixa da Companhia tem o potencial de aumentar gradualmente, 
podendo resultar em um incremento anual adicional de R$ 80 milhões a R$ 135 milhões ao longo 
de cinco anos. 
 
Até setembro de 2025, a Companhia já havia capturado uma parte significativa das sinergias 
projetadas. Considerando os valores observados por meio de iniciativas para maior eficiência 
administrativa e logística, a Companhia já havia assegurado aproximadamente R$ 85 milhões. 
Essas sinergias foram alcançadas principalmente através da redução de custos com pessoal, 
otimização da malha logística e redução/otimização de despesas fixas. 
 
Para 2026, a Companhia espera capturar ainda mais sinergias, focando no aumento da margem 
bruta com a substituição de fornecedores, redução dos custos com transportes, otimização da 
estrutura de Centros de Distribuição (CD) e diminuição dos custos com importação. 

Atualização de Sinergias 
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O Grupo manteve sua posição de liquidez sólida mesmo com os desafios enfrentados no 
trimestre sobre as vendas, devido às restrições de estoques mencionadas, além do pagamentos 
de Capex relevantes referentes à aquisição do imóvel da Loja de Pinheiros da Tok&Stok, 
resultando em um aumento de R$ 2M da posição de caixa, e de mais de R$ 70M da posição de 
liquidez. 
 
Com isso, a Toky mantém uma perspectiva otimista de contínua melhora para os próximos 
períodos, incluindo a alta sazonalidade do 4o trimestre do ano. 

 
 
 
 

 
O Grupo está atuando para reduzir seu endividamento bruto por meio da aquisição pela Toky de 
parte das debêntures simples emitidas pela controlada Tok&Stok e alteração nas condições de 
conversibilidade das debêntures emitidas pela Toky 
 
As debêntures simples de emissão da Tok&Stok detidas pela Domus foram adquiridas pela Toky 
por um preço de aquisição correspondente a 34,129% do saldo das debêntures. O valor da 
aquisição será pago por meio de capitalização de créditos da Domus no Grupo Toky, mediante 
emissão de aproximadamente 25 milhões de ações ao preço de R$1,00, além de um bônus de 
subscrição como vantagem adicional. O aumento do capital social da Companhia para a 
capitalização dos créditos e emissão das novas ações e bônus de subscrição será 
oportunamente deliberado pelo Conselho de Administração da Companhia e comunicado ao 
mercado. 
 

Fluxo de Caixa 

Operação de Recompra de Dívida 
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Adicionalmente, a Companhia convocou a assembleia de debenturistas da emissão de 
debêntures conversíveis da Toky para alterar as condições de conversibilidade. Assumindo a 
aprovação das alterações propostas pela Toky em AGD, a Companhia poderá determinar a 
conversão de 99% das debêntures conversíveis, a um preço de R$ 9,00 corrigido por CDI + 2%, o 
que resultaria na emissão de aproximadamente 14 milhões de ações (com data-base em 30 de 
setembro de 2025).  
 
Tão logo aprovado o aditamento da escritura de emissão das debêntures conversíveis de 
emissão da Toky e concluído o aumento de capital relativo à aquisição das debêntures simples 
de emissão da Tok&Stok detidas pela Domus, a Companhia buscará tomar as medidas para 
determinar a conversão da totalidade de 99% das debêntures conversíveis de emissão da Toky. 
 
Com isso, foram projetados os cenários abaixo. O cenário A calcula o impacto na dívida e na 
diluição do capital social com a emissão das ações para a capitalização do preço de aquisição 
das debêntures simples emitidas pela Tok&Stok detidas pela Domus, enquanto o cenário B 
considera também a conversão de 99% das debêntures conversíveis emitidas pela Toky. 
 
 

    Cenário A  Cenário B 

em R$ mil    
Apenas Domus - Emissão total de 25M 

de ações 
 

Domus + SPX - Emissão total de 39 
milhões de ações 

Endividamento  3T 2025  3T 2025' Variação  3T 2025' Variação 

Debêntures públicas  534.398  461.456 (13,6%)  461.456 (13,6%) 

Debêntures privadas  148.095  148.095 (0,0%)  0 (100,0%) 

Total  682.493  609.551 (10,7%)  461.456 (32,4%) 

         

Ações Existentes (em mil)  122.763  148.133 20,7%  162.237 32,2% 

 
A aquisição das debêntures detidas pela Domus e o aditamento da escritura de emissão das 
debêntures conversíveis de emissão da Toky são o primeiro passo da Companhia para a redução 
da alavancagem consolidada e melhoria da sua estrutura de capital, e demonstram a confiança 
de nossos credores no futuro da Companhia. Uma vez concluídos, esses eventos representarão 
uma redução de aproximadamente R$221,0 milhões ou 32% do endividamento bruto consolidado 
(com data-base em 30 de Setembro de 2025). 
 
 

NEXOS 
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Consolidado 

em R$ mil 3T25 3T24 Var  9M25 9M24 Var 

Receita operacional líquida 339.846 150.917 125,2%  1.051.481 432.744 143,0% 

Custo dos produtos vendidos (175.856) (84.283) 108,6%  (500.928) (238.827) 109,7% 

Lucro bruto 163.990 66.631 146,1%  550.553 193.917 183,9% 

Receitas (despesas) operacionais        

Despesas comerciais (158.826) (66.356) 139,4%  (480.836) (197.037) 144,0% 

Despesas gerais e administrativas (49.708) (19.697) 152,4%  (143.573) (64.677) 122,0% 

Perda de crédito esperada (1.448) (160) 805,0%  (1.913) (545) 251,0% 

Outras (despesas) receitas operacionais 
líquidas 

54.443 469 4.494,3%  55.917 10.038 871,4% 

Prejuízo antes do resultado financeiro e do 
imposto de renda e contribuição social 

8.451 (19.113) (144,2%)  (19.852) (58.304) (66,0%) 

Despesas financeiras (40.780) (3.774) 980,6%  (159.151) (24.368) 553,1% 

Receitas financeiras 12.828 465 2.658,7%  21.403 23.947 (10,6%) 

Resultado financeiro, líquido (27.952) (3.309) 744,7%  (137.748) (421) 32.619,2% 

IR/CS Diferidos 4.308 - 100.0%  9.871 - 100.0% 

Prejuízo do período (15.193) (22.422) (32,2%)  (147.729) (58.725) 151,6% 

Prejuízo atribuível a acionistas 
controladores 

(342) (22.422) 98,5%  (88.331) (58.725) 151,6% 

Prejuízo atribuível a acionistas não 
controladores 

(14.851) - 100.0%  (59.398) - 50,4% 

Básico (0,0) (0,1) 98,0%  (0,7) (0,6) 19,8% 

Diluído (0,0) (0,1) 98,0%  (0,7) (0,6) 19,8% 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

Anexo I  
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em R$ mil  3T25 3T24 Var 

Ativo     

Circulante     

Caixa e equivalentes de caixa  25.247 23.036 9,6% 

Contas a receber  150.271 138.957 8,1% 

Estoques  298.396 272.030 9,7% 

Créditos diversos  24.847 33.454 (25,7%) 

Depósitos e bloqueios judiciais  392 431 (9,0%) 

Impostos a recuperar  140.586 229.809 (38,8%) 

Total do ativo circulante  639.739 697.717 (8,3%) 

     

Não circulante     

Outros ativos financeiros a valor justo  104.371 - 100,0% 

Impostos a recuperar  124.303 159.234 (21,9%) 

Depósitos e bloqueios judiciais  82.387 87.494 (5,8%) 

Créditos Diversos  8.169 4.941 65,3% 

Outras Contas a Receber  - 4.738 (100,0%) 

Imobilizado  192.311 184.767 4,1% 

Direito de uso  284.443 374.453 (24,0%) 

Intangível  490.671 506.098 (3,0%) 

Total do ativo não circulante  1.286.655 1.321.724 (2,7%) 

Total do ativo  1.926.394 2.019.441 (4,6%) 

     

Passivo     

Circulante     

Fornecedores  277.991 222.612 24,9% 

Risco Sacado  8.330 6.640 25,5% 

Salários e encargos sociais  53.462 65.135 (17,9%) 

Impostos a recolher  147.836 114.980 28,6% 

Adiantamentos de clientes  42.957 33.512 28,2% 

Passivo de arrendamento  90.685 105.600 (14,1%) 

Contingências a pagar  392 - 100,0% 

Outras contas a pagar  59.168 34.030 73,9% 

Total do passivo circulante  674.923 582.509 16,9% 

Anexo II 
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Não circulante     

Fornecedores  8.550 8.550 - 

Empréstimos e financiamentos  682.493 357.833 (90,7%) 

Provisão para contingências  46.462 77.678 (40,2%) 

Impostos a recolher  17.403 12.838 35,6% 

Dívidas com acionistas não controladores  78.314 256.825 (69,5%) 

Passivo de arrendamento  271.199 354.319 (23,5%) 

Outras contas a pagar  9.144 75.543 (87,9%) 

Tributos diferidos  89.811 99.677 (9,9%) 

Total do passivo não circulante  1.203.376 1.243.263 (3,2%) 

     

Patrimônio líquido     

Capital social  1.085.945 1.085.945 - 

Reservas de Capital  34.517 34.517 - 

Reserva de plano de opções de compra de ações  12.408 14.421 (14,0%) 

Prejuízos acumulados  (863.139) (774.872) 11,4% 

Patrimônio líquido atribuível aos acionistas controladores  269.731 360.011 (25,1%) 

Participação de não controladores  (227.534) (166.342) 36,8% 

Total do patrimônio líquido  42.197 193.669 (78,2%) 

Total do passivo e patrimônio líquido  1.920.494 2.019.441 (4,9%) 
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em R$ mil 9M25 9M24 

Fluxo de caixa 
das 

atividades 
operacionais 

Prejuízo do período (147.729) (58.725) 

Depreciação 32.598 17.108 

Amortização 30.822 8.974 

Depreciação - direito de uso 85.941 30.074 

Juros provisionados sobre empréstimos e 
financiamentos 

72.829 4.439 

Juros passivos de arrendamento 31.419 8.971 

Juros sobre antecipação de recebíveis - 9.286 

Outras receitas/despesas financeiras 11.468 - 

Provisões para contingências (30.824) 3.671 

Provisões 9.912 (404) 

Resultado da alienação de imobilizado, intangível, ativo 
de direito de uso e passivo de arrendamento 

2.598 (84) 

Perda por redução ao valor recuperável do contas a 
receber 

- 545 

Provisão para realização dos estoques - 786 

Provisão para programa de incentivo a longo prazo (2.014) 200 

Juros de aplicações financeiras - (8.909) 

Baixa contábil de arrendamento líquido (6.637) - 

Outros (2.239) (10.512) 

Variação nos 
ativos 

operacionais 

Contas a receber e outras contas a receber (11.311) (7.953) 

Estoques (26.366) 4.898 

Depósitos e bloqueios judiciais 5.146 (3.246) 

Créditos diversos e impostos a recuperar (15.572) (7.933) 

Instrumentos derivativos - (382) 

Anexo III 
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Variação nos 
passivos 

operacionais 

Fornecedores e outras contas a pagar 70.929 (37.578) 

Salários e encargos sociais e impostos a recolher 9.987 (1.316) 

Adiantamentos de clientes 9.445 (3.614) 

Instrumentos derivativos passivos - (115) 

Caixa 
proveniente das 

(utilizado nas) 
atividades 

operacionais 

Caixa proveniente das (utilizado nas) atividades 
operacionais 

130.402 (51.589) 

Pagamento de juros sobre empréstimos e 
financiamentos 

- (5.016) 

Pagamento de juros sobre passivo de arrendamento - (9.018) 

Pagamento de juros de antecipação de recebíveis - (9.286) 

Fluxo de caixa líquido proveniente das (utilizado nas) 
atividades operacionais 

130.402 (74.909) 

Fluxo de caixa 
das 

atividades de 
investimento 

Juros de aplicações financeiras  - 8.909 

Recursos provenientes da alienação de ativo imobilizado - 2.284 

Investimento FIDC 34.000 - 

Aquisição do ativo imobilizado (42.739) (8.805) 

Aquisição do ativo intangível (9.497) (10.285) 

Aquisição do direito de uso - - 

Fluxo de caixa proveniente das (utilizado nas) 
atividades de investimento 

(18.236) (7.897) 

Fluxo de caixa 
das 

atividades de 
financiamento 

Captação de empréstimos 8.287 26.843 

Pagamento de empréstimos e financiamentos - (46.168) 

Pagamento de passivo de arrendamento (118.242) (29.564) 

Caixa líquido utilizado nas atividades de financiamento (109.955) (48.889) 

    

 Caixa e equivalentes de caixa no início do período 23.036 152.632 

 Caixa e equivalentes de caixa no final do período 25.247 20.937 

 Redução líquida de caixa e equivalentes de caixa 2.211 (131.695) 

 
 
 



 
 

27 

          

 

1P 
Produtos do estoque da 
Companhia comercializados nas 
plataformas on-line 
 
CAPITAL DE GIRO 
Calculado como a soma de dias 
de contas a receber de clientes 
(usando GMV como base) e dias 
de estoque, menos os dias de 
fornecedores, considerando GMV 
e CMV nos últimos 12 meses. 
 
DESPESAS COM VENDAS, GERAIS E 
ADMINISTRATIVAS (SG&A) 
Ajustadas SG&A excluindo os 
efeitos da consolidação das 
transportadoras subsidiárias. 
 
DÍVIDA (CAIXA) LÍQUIDA 
Calculada como a soma de 
endividamento de curto prazo e 
longo prazo, menos 
disponibilidades e contas a 
receber de cartão de crédito 
líquido de antecipação. 
 
EBITDA AJUSTADO (LAJIDA) 
Lucro operacional antes de juros, 
impostos, depreciação e 
amortização e excluindo outras 
receitas/despesas operacionais e 
equivalência patrimonial. 
 
FIRST ORDER PROFITABILITY 
Rentabilidade do Primeiro Pedido: 
é a comparação da margem de 
contribuição no primeiro pedido 
de novos clientes com o Custo de 
Aquisição do Cliente (CAC). 
 
GERAÇÃO (CONSUMO) DE CAIXA  
Como forma de capturar todos os 
efeitos, a geração ou consumo de 
caixa é medida pela variação da 
dívida líquida em relação ao 
trimestre anterior, sempre 
desconsiderando eventuais 
recursos de operações de 
aumento de capital. 
 
GMV (GROSS MERCHANDISE 
VOLUME) 

 Vendas de mercadorias 
próprias, vendas 
realizadas no 
Marketplace e outras 

receitas, antes dos 
cancelamentos e impostos. Exclui 
boletos não pagos. 
 
GMV E-COMMERCE (GROSS 
MERCHANDISE VALUE) 
Montante transacionado em R$ 
em nosso site, incluindo os valores 
de 1P e 3P, antes dos 
cancelamentos e impostos. Exclui 
boletos não pagos 
 
GMV TOTAL BRUTO 
Montante transacionado em R$ 
em nosso site e lojas, antes de 
cancelamentos e impostos. Exclui 
boletos não pagos. 
 
GMV TOTAL LÍQUIDO 
Montante transacionado em R$ 
em nosso site e lojas, líquido de 
cancelamentos e bruto de 
impostos. 
 
LEAD TIME 
Tempo decorrido entre o princípio 
e o fim de um processo, ou, aquele 
permitido para que o processo se 
complete. 
 
LUCRO BRUTO AJUSTADO 
Lucro bruto excluindo os efeitos da 
consolidação das transportadoras 
subsidiárias. 
 
MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO I 
Lucro bruto. Permite ver a 
contribuição de uma venda após 
a dedução do custo dos produtos 
vendidos. 
 
 
MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO II  
Lucro bruto após a dedução das 
despesas ligadas à logística 
(fretes e pessoas de armazém) e 
aos meios de pagamento. 
 
MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO III  
Margem de contribuição II após 
deduzidas as despesas de 

marketing, despesas com pessoal 
de lojas e pessoal de pós-vendas. 
 
MARKETPLACE OU 3P 
Produtos de parceiros (“sellers”) 
comercializados nas plataformas 
on-line. 
 
NA 
Não aplicável. 
 
PARTICIPAÇÃO MARKETPLACE 
Vendas do Marketplace sobre o 
GMV consolidado total. 
 
REVERSA 
Produtos devolvidos por motivos 
diversos, como avarias ou apenas 
por decisão do cliente de devolver. 
 
SAME DAY DELIVERY 
Entrega no mesmo dia. 
 
SELLER 
Todos aqueles que vendem seus 
produtos no marketplace. 
 
SELLERCENTER 
Serviço disponível para que os 
sellers utilizem nosso marketplace 
para realizarem suas vendas. 
 
VENDAS MESMAS LOJAS 
Receita de lojas em operação há 
mais de doze meses. 
 

 

Glossário 


























































